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ASPECTOS ANÃTOMO-PATOLÓGICOS DO TUMOR ETMOIDAL EN 

ZOCITICO EM OVINOS NO ESTADO DO PIAU/. 
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RESUMO - Estudaram-se os achados macro e microscO 

picos do Tumor Etmoidal EnzoOtico de ovinos da ra 

ça Santa In&s, criados na fazenda "Sol Posto" de 

propriedade da EMBRAPA/UEPAE de Teresina, no muni 

cipio de Campo Maior-PI. De outubro de 1985 aagos 

to de 1986 verificaram-se oito casos, dos 	quais 

cinco foram analisados com vistas ao presente tra 

balho. Macroscopicamente, as massas 	neoplãsicas 

eram sempre multinodulares, macias, friãveis, de 

coloração variando de branco amarelada ao amarelo 

acinzentado com áreas de vermelho bronzeado. Ocu 

pavam geralmente a porção caudal da cavidade 	na 

sal de um lado, infiltrando os turbinados 	etmoi 
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dais, o septo mediano, o osso pré esfenõide, 	os 

seios frontal e mxilar e eàs vezes também o tecido 

orbitãrio retro ocular do lado afetado. Microsco 

picamente a neoplasia era bem celularizada, envol 

via trabéculas õsseas em necrose e apresentava ã 

reas com arranjo celular em ãcinos e ductos, nem 

sempre com lume visível, em meio a outras áreas só 

lidas com anaplasia e áreas de infartos, com graus 

variados de degenerações, necrose e hemorragia. 

Constatou—se pleomorfismo celular, com núcleos ora 

alongados, ora arredondados. As figuras de mitose 

eram infrequentes. 

INTRODUÇÃO 

O Tumor Etmoidal EnzoOtico (Nieberle, 1939; 

Moulton, 1978; Nascimento et al. 1979) ou Adenopa 

piloma Nasal Infeccioso Enzocitico (Cohrs, 	1953; 

Young et al. 1961; Gussman, 1962; Lombard & Caba 

nié, 1966; Rubaj & Woloszyn, 1967; Njoku et 	al. 

1978 e Dungworth, 1985) ou Adenocarcinoma 	Nasal 

EnzoOtico (Duncan et al. 1967; McConnel et 	al. 

1970; Vohradsky, 1974; Rings & Robertson, 	1981; 

McKinnon et al. 1982 e Dungworth, 1985) ou Epite 

lioma das vias aéreas anteriores do ovino (Drieux 

et al. 1952) ou ainda Papiloma Granuloso da cavi 

dade nasal das ovinos (Camy, 1955) é uma neoplasia 
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epitelial intranasal uni ou bilateral, aparentemen 

te transmissivel, de crescimento expansivo e ocor 

rgncia esporádica, ainda que persistente no reba 

nho. De etiologia ainda não estabelecida, esta neo 

plasia parece originar—se das glândulas túbulo—a 

cinares de Bowman da mucosa etmoidal (Yonemichi et 

al. 1978 e Dungworth, 1985) ou das cêlulas susten 

taculares da referida mucosa (Dungworth, 1985). 

Macroscopicamente a neoplasia se caracteriza 

pela presença de pequenos nódulos (Cohrs, 	1953; 

Gussman, 1962; Njoku et al. 1978) que evoluem pro 

gressivamente para a formação de massas multinodu 

lares macias ou firmes, friáveis, de coloração ró 

seo acinzentada, bronzeada ou branco 	amarelado 

(Drieux et al. 1952; Camy, 1955; Lombard et al. 

1966; Duncan et al. 1967; Nieberle & Cohrs, 1970; 

Vohradsky, 1974; Moulton, 1978; Nascimento et al. 

1979; Mckinnon et al. 1982). Mais frequentemente 

ocorre de forma unilateral, podendo no entanto a 

cometer os dois lados da cavidade nasal. 	Cresce 

expansivamente, levando com frequgncia ã obstrução 

da porção posterior da cavidade nasal e ã distor 

ção dos turbinados, do septo mediano, e dos ossos 

nasal e maxilar, alêm de poder comprimir a farin 

ge e a laringe e invadir os seios frontal e maxi 

lar, a placa cribriforme è a õrbita ocular (Young 

et al. 1961; Duncan et al. 1967; Nascimento et al. 

1979; Rings & Robertson, 1981; McKinnon 	et al. 
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1982; Resnik & Stinson, 1983). Não produz metãsta 

ses (Cotchin, 1967.e Moulton, 1978), sendo consi 

derado como benigno, ainda que expansivo (McKinnon 

et al. 1982). 

Microscopicamente, o Tumor Etmoidal EnzoOtico 

pode apresentar dois padrões histolõgicos distin 

tos - um benigno, de adenoma ou adenopapiloma 	e 

um maligno, de adenocarcinoma (Yonemichi et 	al. 

1978). O adenopapiloma se caracteriza histologica 

mente por apresentar proliferações papilares com 

postas predominantemente por células cuboidais ou 

colunares, as vezes ciliadas, com núcleo oval ou 

vesicular, dispostos em ãcinos bem diferenciados. 

As mitoses são raras, e eventualmente se verifica 

um discreto infiltrado linfoplasmocitario (Nieber 

le, 1939; Cohrs, 1953; Young et al. 1964 Gussman, 

1962; Lombard et al. 1966; Rubaj & Woldszyn,1967; 

Nieberle & Cohrs, 1970; Njoku et al. 1978; Yonemi 

chi et al. 1978; McKinnin et al. 1982). Jã o ade 

nocarcinoma se caracteriza pela presença de massa 

intensamente celularizada composta de células pleo 

mOrficas, irregulares ou pequenas, arredondadas ou 

alongadas, com citoplasma acidõfilo e núcleo arre 

dondado ou alongado, hipercromãtico, em arranjo a 

cinar ou ductal, muitas vezes com ausãncia total 

ou parcial do lume. Em meio a isto verifica-se por 

vezes áreas sõlidas anaplãsicas ou com ãcinos po. 

bremente diferenciados, com graus variados de de 
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generação e necrose. O estroma conjuntivo é 	fre 

quentemente discreto e regularmente vascularizado. 

Figuras de mitose podem ser comuns (Duncah et al. 

1967; Vohradsky, 1974; Moulton, 1978; Yonemichiet 

al. 1978 e Nascimento et al. 1979). 

MATERIAL E MÉTODOS 

De outubro de 1985 a agosto de 1986 	foram 

constatados oito casos de Tumor Etmoidal EnzoOtico 

no rebanho de ovinos da raça Santa Inés pertencen 

te ã Fazenda "Sol Posto" da EMBRAPA/UEPAE de Tere 

sina, no município de Campo Maior-PI. Desses oito 

animais, tr.-és morreram "a campo" e não se pade co 

letar nem processar material para exames laborato 

riais. Os cinco restantes tiveram suas cabeças ser 

radas sagitalmente, de modo a se examinar pormeno 

rizadamente a cavidade nasal, os.seios frontais e 

paranasais, a nasofaringe e a placa cribriforme. 

Num dos animais (o de n9 383) efetuou-se 	também 

duas secções transversais passando pelos seios ma 

xilares e Orbita ocular. Coletou-se fragmentos das 

massas neoplãsicas, utilizando-se como fixador For 

malina neutra tamponada a 10%. Este material, apas 

fixação por 36 horas., foi desidratado, diafaniza 

do, incluído em parafina', laminado ã cinco micra 

metros, corado pela técnica da Hematoxilina-Eosina 

e examinado em microscõpio óptico. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 sumariza a casuística observada no 

presente trabalho. Verifica-se que dos oito anima 

is acometidos, seis (75%) eram fêmeas. Tal ocor 

rãncia poderia sugerir que a neoplasia atingisse 

com maior frequãncia os indivíduos do sexo femini 

no, ainda que a casuística seja pequena para este 

tipo de inferãncia e que não se possa descartaro 

acaso como causa desta distribuição. De maneira 

semelhante também Njoku et al. (1978) não 	pede 

constatar predisposição para sexo e idade, apesar 

de 80% de sua casuística ser de animais do sexo 

feminino. 

No que se refere a idade, os animais acometi 

dos tinham entre um a seis anos, não se verifican 

do predisposição para quaisquer grupos 	etários, 

ainda que os primeiros casos observados pudessem 

sugerir se tratar de um problema de adultos (Pas 

sos et al. 1986). De acordo com Gussman (1962) e 

McKinnon et al. (1982), essa neoplasia ocorre mais 

comumente em animais de um ano ou em adultos, ape 

sar de jã se terem descrito casos em animais 	de 

até quatro meses de idade. 

Quanto as alterações macroscõpicas, 	consta 

tou-se a presença de massas neoplásicas multinodu 

lares, macias, friáveis, amarelo acinzentadas com 

áreas vermelho bronzeadas ou ainda branco amarela 
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das, ocupando sempre a porção caudal da cavidade 

nasal de um lado, inPiltrando os turbinados etmoi 

dais, o septo mediano, o osso pré.  esfeniSide, 	os 

seios frontal e maxilar, a placa cribriforme e ãs 

vezes acavidade nasal contra lateral. No caso do 

ovino n9 383, verificou-se também infiltração neo 

plãsica no tecido orbitãrio retro ocular, o 	que 

lhe acarretou severa exoftalmia no hemitério 	di 

reito. 

Aspectos macroscOpicos semelhantes foram des 

critos por Drieux et al. (1952), Camy (1955), Lom 

bard et al. (1966), Duncan et al. (1967), Nieberle 

& Cohrs (1970), Vohradsky (1974), Moulton (1978), 

Nascimento et al. (1979) e Mckinnon et al. (1982). 

Microscopicamente observou-se alta celulari 

dade e razoável vascularização na massa neoplãsi 

ca, que envolvia trabéculas ósseas necróticas e a 

presentava áreas de arranjo acinar ou ductal, mui 

tas vezes com auséncia total ou parcial do lume. 

Verificou-se também áreas sOlidas com evidente a 

naplasia e ãcinos pouco diferenciados, e áreas de 

infartos, com graus variados de degeneração, 	ne 

crose e hemorragias. O tipo celular predominante 

era pleomOrfico, com núcleos alongados ou arredon 

dados, e as figuras de mitose não eram muito 	co 

muns. Tais achados são coincidentes com os relata 

dos em trabalhos de Duncan et al. (1967), Vohrads 

ky (1974), Moulton (1978), Yonemichi et al. (1978), 



331 

Nascimento et al. (1979) e condizem com o diagnõs 

tico histopatolõgico de Adenocarcinoma NasalEnzoó 

tico dos ovinos. 

CONCLUSÕES 

1. A ocorrãncia do Adenocarcinoma Nasal EnzoOtico 

dos ovinos no rebanho da fazenda "Sol 	Posto" 

da EMBRAPA 	uma realidade que não pode ser con 

testada. 

2. Sugere-se evitar a comercialização de animais 

desse rebanho, a fim de se controlar a dissemi 

nação da doença em nosso meio. 

3. Considerando a existãncia de diversos aspectos 

ainda obscuros no que se refere ã etiologia e 

ã patogenia dessa afecção, propõe-se o 	desen 

volvimento de uma nova linha de pesquisa 	que 

procure colher mais informações acãrca desse 

grave problema. 
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